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Ls befíoin et Ia liberte (tniment / es kommes» Lapa' *£*£ Subscreve-se para esta Folhar a ^$560 reis pot 

reses ei Pesclavage detruisent tout. 

(Beaü&obre») 

trimestre : que sahirá às terças , quintas 

bados. 
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RIO DE JANEIRO. 

REPRESENTAÇÃO'. 

anno pretérito^ quando judiciosamente propoz a 

justa suppressao' do subsidio do Senador por csfa 

Província» A' vista de tudo o Conselho Geral una- 

nime resolve levar esta Representação' aos Supre- 

mos Poderes Nacionaes, pedindo uma medida Le- 

gislativa , que repare a violação* da CoIlslilulÇHO,; 

Dirigida pelo Conselho Provincial de Goyas à As* qtie faça esta Froviacia ser representada legaimen- 

sembléa Geral. 

_ j, • # 

Augusto e Digníssimos Senhores RePresentan 

tes da Naçao' Brasileira» 

Nao' é a primeira vez , que o Conse!?io da EjC- 

viucia deGoyaz usado incontestável Direito de re- 

presentar aos Poderes Supremos da Naçao' contra 

a inconstitucional escolha feita pelo ex-Imperador. 

na pessoa do Marquez (\e Jacarê-paguá para Sena- 

dor por esta Província. Esta desgraça estava reser- 

vada só para Gojaz,.. è As expressoens mais esco- 

lhidas sao' bem fracas para mostrar-Vos a m«£oa 

que nos opprime ; e a mai^ pungente dor nos aííh- 

giria, se nao' fosse a lisongeira esperança que te- 

mos de que Vó-i, A igustos e Digníssimos Represen- 

tantes da NaÇaa , tomareis este objeclo na devida 

consideração'. 

te ; e que exclua dV.ntre os Augustos Representan- 

tes da Naçao' esse intruso Senador , que offemie a 

Dignidade Nacional, oc eu pando um lugar eminerAe 

que por nem um titulo lhe compete* 

Deos Vos Guarde por muitos e dilatados nrínos, 

Augustos t Digníssimos Senhores Representanies 

da Naçao'. \ i 

Paço o onselho Geral de Goyaz 22 de Fevc 

veirp dc 1834. 

D José de Assis Mascnranhas Presidente. 

Padre Jost Joaquim Xavier de Burros jere- 

lano. 

(Do sete de Abril.) 

A Commissao' de Constituição' dá p seu parecer 

sobre a Representação' do Conselho Geral da Pro- 

víncia de Goyaz, confia a eleição' do Senador por 

A Conslituiçao* foi ferida , e aos Goyanos se fez j a<piella Provinciín o Marquez de Jacarepaguá, alle- 

n mais revoltante injustiça, Que mais poderemos di- j gerido a nullidade da sna nomeação'. A 
ommis- 

zer?.... A Província tinha offerecido aquelles que ^0, lle opinião', que nao' ha mareria nova, que 

ella desejava que a representassem; despresarao-se | ^ decidida pelo Senado. —^ O Parecer ticoiC 

approvado. . : 

Outro parecer da mesma Commissao' sobre a 

c em menoscabo da Constituição e da Dignidade 

Provincial lançoú-se mao' de hum homem que por 

nem utn titulo podia reprGsental-a ; e que apenas 1 Representação da Camara Municipal ile Sabará, 

linha obtido alguns vot^Jse coubesse no circulo em que, allegando acharem se nulíamente nomeados 

das possibilidades, este Conselho, Orgao' dos bellos Senadores os Snrs. Marquez de Jacarepaguá , e Se- 

scnlimentos Constitucionaes que animao' os Goya- | bastiao Luiz Tmoco, requer que sejao' eliminados 

nos, reclamaria da vnaueira a mais formal / a p3ais 

enérgica, a mais solemnê o voto desse Senador illc- 

gal e intruso, que por duas vezes 

na despeza do Corpo Legislativo, e quaesquer ou- 

A Commissao' 

O 

tros em iguaes circunstancias, 

decidia contra 1* ildga,, que nao' ha matéria para discussão'. 

duas grandes questoens políticas do Império, levan- j Parecer ficou approvado. 

do-c^ás hordas de abismo, de que o livrarão^ a pru- 

dência do Povo Bra^l^iro, seo respeito á -Lei, e a 

Ultirca discussão' do Parecer da Commissao' de 

Cpnstituí§ao','dojinno pa-sade, sobre os officios do^ 

invencível coragem de conhecidos e illustres Patri- | Snrs. Senadores Visconde de S. Leopoldo, e Miínoef 

Ferreira da Camara* A Commissao' propunha, que otas. 

Dignai-Vos, Augustos e Digníssimos Senhores Re- ( se officiasse novamente-á e&tes Snrs, fazendo-lhes 

presenjantes da Naçao*, ajuntar ao exposto as sa- ver a necessidade que tinha o Senado , da coadja 

bias reflexoens tia illustre Commissao' do Orça- vaÇao% do seu sabe $ virtudes, &g. 

mento da Augusta Camara dos Snrs. Deputados do 
{Do Correio OJlcial) 
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A representação que hemos transcripto, e os Pa 

rrefi 

tria; 

do Senado em resposta, é f das L 

da in-olenCiav cum 

que se apresentao5 os escravas do panaca, e da rr^r 

1 t ' A r • i % ♦ ^ 

mma , e por uiína ^o^|)o^açao, inimiga 

e do pi ogiesso daTi^? MTkde ! Tremao*. 

dia Nacional nao' di^t-t muito : 
e cntao 

de Santos, pois que até se j 

Eu 

lhanté iliuminara 1^. Ho 

An da 

Abril ia se h 

Revolução' de 

• 1 , , ^ ''>5P ^ •-W ^ 

Senadores exis- 

0^" Americano.!! ^0 

"g 

vu 

reclamao 

vincias, que ho 

a expujçao' de semelhantes sanguisn 

; }>orem então essa corporação inimiga i i 

PORTO ALEGRE 

Br 

sa. 

p a 

ade (com poucas excepçoens) a nada attendia. 

tíiie Ih p remi t tia Cal ex 

q u e 3 í f 

r 

em 

ptivo ; resultando, para desgraça nos- 

ores, que nao' ohtiverão' um só voto 

>te cargo, (eiíhai»' decii.d , com o 

OFFICIOS 

Recebi o sen rfHcio datado de honfem 
qual 

seu nulo voto importantíssimos negócios em grande 

J 

P arrhas 

para a ex-Imperatriz ; aopposiçao' decidida as i< - 

formas conslitncionars ; o despreso a alguns pro- 

jectos de publica utilidade, dirigidos da Camara dos 

Drp o ialmente a instig çio' d 

nae participa, qec serido entusiasta pela liberda 

e pela Lei, ficara surpiehendido á vista do meu of- 

ticio dá mesma data, no qual lhe communicava que 

represeniando-me o Visconde de Camarnú achar- 

se grav» mente enfermo, c em estado de nao* poder 

ser transíerido para a prisão' civil desta Cidade, 

díciosos de M 

g 

feií 

que em menos-.>reso 

o es-e corpo ari-tücralicb, 

Naçao5 conserva em seu 

.. 

•em a Senadores entrusos , *6 por serem aceilimos 

absolutistas, e escravo do Alfredo, como o d sse o 

huma a-lestriCao' do Profe 

enava ao Commandante dos 

sande, comprovando 

fizesse recolhf 
Hospital da M 

Le 

br 

io Snr, Cajrü. Os 8urs. Visconde 

e Camara , julgando-se empos^i- 

í 

em 

aonde seria consideiado cismo 

de V. M., logo que cessasse a i 

iestia. 8e V. M» lesse com a!te 

sua mo 

1 o, Authoridade 

faria a inj 

a Piovinc 

meu I ffi' o, 

o Senado diz ; embora tenhao* moles ia-, que os l\ 

impossibfíit m, nos julgamos com tud ^ oue dev^mr 

  " .   _ A    1 . »  t ) j 

I 

sempre respeita 

i J ino 

vir tomar assento; e quando o nao' fissão, nao se 

concedeiá a demissão* pedida , fiois que o Senad 

• -M 

Const tniçao*. D 

hei e g 

/ nojo ]a mais se poderá colligir que eu designasseó 

w~ "• ^ 

d 

H do M 

saòfri D b A Nat'l 

lhe 

ajor, e 

q 

com os mais 

resa de 

prezos, para se tratar, e curar das 
fe 

se ma* 
tando-o desíè exercício, e o Senado j 

is que a própria Naturesa quer que, por íaz, ou por 

refaz, elle «eja Senador, embora resultem enormes 

inales a NaÇao', poit 

de haver Se?soens, por falte de Seiiadore* ! 

e a clausula (logo que) que se acha no final d 

Officio, dá bem a conhecer o teniüo em oue V 

M. deve lançar mao 

que teem acconlecido deixar 

do referido Major para o f 

Sentença da Junta de Pa/ 

esde estado de coisas ser douradouro ?! H 

pequenina minoria de carunxozos velhos, 

E h a de 

ide uma 

ha- zorn 

e mais de tres milhoens d'Americano- ?! H m 

Parnaguá, carrasco de seus límao'sf hade um 

E )á que V, M. me obriga a descer a alg 

%ienores; devo dizer-lhe, que entendi, que 

pria fizer transferir o Major para o Ho spil 

que está estabelecido por ordens anteriore 

nadas de-ta Presidência, que logo que qualt 

io- 
Cayrth Gomide, Saturnino, e mais pandilha , i 

lentes e pertinascs quererem redusir-nos a uma ma 

1 ' il k_. _ , . ■ X" . M. 

so se quexe íhorid 

ai ha gravemente enfe 

d , por- 

. e ma» 

uei pie* 

• que se 

da de b 

^0* por certo. O 

bel praser de-fi r-nos 
? 

havemos de 

mui im^ossivel uma 

bír (o 

Õf( 

Hospital, aonde será examinado p 

U 

do4 re-pedífV^j 

darao' dar alta para 

olho bem vivo) . ou de os si ff 

cerem, que o prezo está restabelecido. Ne cir 

oja 

M 

da Liberd T ha o Senado 

em vistas a sua triste, e arriscada sitliaçao nao 

baq que h 

» 

s offi 

manifesta ca o' da si 

atte4ado do seu a? 

eu seria com razao 

m h 

a boi e 

de inju 

arrastar, a pí z de si, a dessoluçao' social do Impe 

no da Santa Cruz ! Custa Leitores j a gingue fr:< 

aSc naq' lendo V. M. ainda tornado conta delíe, e 

▼ermos mbados 

stando por ronseg<iin 

idade, nao' lhe dt feri 

cretiveis direitos; despensadas -as nossas reclama 

f oens ; finalmente calcada aos péz a nos-a Liberda 

de, e por quem ? Por uma corporação' sem forç; 

Boral, por uma corporação' a aoia ao bem da Pa 

de baixo da mh ha 

/inconformidade d 

tabelecer huma cx' 

r 

I 

W H y 

Lei Fundamentai, que tanto 

|a igual com todos. 

Entendi outressim ano nao' era 

io Artigo 179, § 

recomenda que 
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\Jor 

V M 

eu éramos trompetentes para: j.uigaTrnos 

conherimentJ3 caopa do esíado da gua enf 

d ad o 

■ 

Professores do H 

nu umbido o exame, e decisão' desta matéria» e que 

tem obrigação' de lhe mandar dar alia , quando re» 

çonheçao' gerem tingidas as suas moléstias, ou que 

II i .ai«« ^ 

tendo infri 

Leis, cujo rigor inexorável deve 

desafí 
Sociedade , e dos P 

oías que piesaov o bem estar da Patria. Fina 

Cidadao 

nha Patria e a Liberdade 
co 

e prefiro ho 

de ! ís «e ach a restabelecido. 

Co iciuirei por tanto di-en lo, c 

V. 1VL entusiasta pela liberdade, e 

tenho outro norte se nao' a fiel e 

maneia da Constituição', das Leis 

nd 

L- 

de hnma tenebrosa e peslifera masmorra ao Em* 

L;o de Magistrado popular reclamando em vao' a 

como j rxecuçno' da Lei, e a punição' do crime- De novo 

tjfico a V. Ex. a minha estima, respr iío e consi- nao 

ob deraçao', Deos G a V, Ex, 

em vigor , e da J 

Alegre 

q 

-com os pobres, com os V 

que se seja igual com os ricos 

M 

poderozo 

de Julho 

4 \ x* 

des Brag 

Deos 

arqueses. e era, 

Fernandes B 

Pedro José 

'm. e Exm, Sr. Antonio Ro 

H 

de Almeida, J 

P 
\ 

V* M Porto Alegre 16 1 Centro 

de Paz do 

Antonio Rodrigues Fe 

Snr, Pedro José de Almeida 

lilnsirí«si 
* 

ma do i!e! os 

Excellentlssímo Penhor, Ch 

Acabo de receber o officio de V. M. da 

tado de hoje, no qual expõem os apuros, etu 

íi a^ios de meus C d ao ao 

lugar de Juiz de P 

db 

Go 

.1. 

de novo cnmpelli 

a pugn rr pp?a execução 
L ei, sem a qual o 

que se tem ac 

meoto incluso 

d ao' J. 

para defer requen 

e devolvo, do cid 

mais pçde prosperar na 

* -J ^— 

eira adqueiio no memorável dia 7 d 

vida desapareçera do* fióo? do Br; 

N a Ca o' B 

ch 

quérimento 
V, Ex 

jo sem saber o que devo dospach 

Pelo re- 

que e r ri 

cante, procurador do Cidadao5 b f í 

i\L de Xj,, que pede empregue todos 

os meios ao seu alcance, para fazer effecti- 

vo o cumprimento da sentença da Junta de 

Paz, que condernnou em quatro mezes de 

prisão', e em multa correspondente a meta- 

do tempo o Major Visconde de Camamui 

o visto «0 

5 

cumprimento 
Se 

que com justiça pede o 
Quart 

disendo-se doente, tem sid 

i 

Paz ao Reo Visconde de C 

» impo-ta pela Junta de quem grysa pe 

.r 

de 

saúde: e 

pé, 

í)ao5 po-so deixar de levar com lodo o respeito a 

umpre 

e 'como 

esposta 

dizer lhe que nao' desejando 

V, Es. o di«( 0M0 n.»* L J2, J3 
e 

íih e Lei de 20 de Outubro de 

ca do Bra^j 

Judiei 

ometlerme nas attribuiçoens do í3od 

9 

Sendo huma verdad'* innf gaVc] que toda a condes- 

cendência ecompaixão' com os escravos do execra- 

Bragança, bem longe de die fazer co- 

seu erro, e nnllidade, os torna mais inso^ 

que reconheço ser independen- 

data expaüso ordem ao Comman 

disposi 

te 

dante dos Permanentes para por á 

phece 

vimr- 

lentes, e ousados; e certamente na sua tresloucada 

íantAsia elles se julgao5 pre.potentes e aptos de le- 

effeito seus desastrosos planos, por meio de 

de V. M. o dito Visconde, tendo de pi 

e|le allegado enfer- 

que V. M. o mande 

que 
ter 

iii>idias, imposturas , e h^ixeZn 
de 

rem o detestável bragança , de quem esperao' hoi 

ra?, riquesas, litulos, e preponderância. Permita-ir 

V. t>x. faser hnm leve esboço das atrocidades e ho 

midade grave, convirá, que 

rnspeccionar por Professores intelligentes, 

fim de ser removido fiara o Hospital, co- 

prezos. no caso 
mo se 

com os 

serem verdad 

h de 

Os cuddfal 

d) desditot 

murus 

panhRr a volta do 

de verificar-se 

enfermidades, e para 

se por ventura ellas 

( 

as suas 

prizac', 

; tendo 

B 

se levantarão' em Iodos os ângulos 

d~7 i 

nha dos 

ns de acerescentar que já por duas vez< 

iho ordenado ao Cornmandante dos Pe 

Liberdad 

A 

á violentamente arruncada , 

is-o patronato , a venalidade, 

sraoralisaçao', e o de-i»oti«mo o mais alroz. fii> 

sad 

pitai 

que o faça transferir para o Hos 

mbas dxunn resul ta d 
se 

tem conse 1 
continuadas duvidas 

marao entre nó* o seu trono 

quad 

T 

que promette a restauração 

se corajosos e fir mes nao' esmagarmos a fu 

? 

da cabeça da serpente restaura d ora , q t % 

m 

po-tns pelo referido Visconde, qye diz estar 

gravemente enfermo , e em estado de nao* 

poder ser dali ■removido sem perigar a sua 

Deos Guarde a V. VI. Porto Ale- 

reenlromsar o 
braeanlino. Haverá 

nd a 

existfe 

ore 2 

O 
Julho de 1834 

algum Brasileiro'PHtriota que nao' lema os rigores 1 gues Fernandes Brag 

xlo despotismo ? Nao'decerto. As atrocidades' 

& . H * 

Antonio RockrL 

Snr. Pedro José 

petradas na nossa PaUia pelo rx-t 

hco? sempre e^tarao' gravadas n 

por cuja rasao5 nao, nos devemos 

de Almeida 

padecer dos 

.1 

8 

V; 

"J 

* Nü 

% 

Dl B L I o T E c A 

DE 

GABRIEL PEREIRA BORGES F0RTE8 
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PORTO 

ALFANDEGA 

Cemros despachados na JUfanãega desta Cidade%os 

i 
I 

ir 

r 

ANEDOCTA 

.•r OrtG. 

- V' 

CerfoJ^i 

» 

a dor 

mazia 

dius 24, e 26 de Julho de 

L one! Coelho da Silva. 

25 Pe?pac de palha para forro de Chapeos 

2 ditas de Renda. 

6 dit»s de Transeüm. 

4 ditas de Cordão'. 

V 
tmd o- e a 

Rei Ti 

jogar c 

(afufo htfm 

pr»r 

G com h 

* 

1 dita 

12 ditas Eita 

mado 

Guan 

S d'tas de Canolilho 

CO Ramos de Fl 

Silva M 

3 Neg 

Manoel Gonsalves Carneiro Si 

20 Pipas ue A 

Dia 26 de Julho 

João' José Vianna 

1:200 Alqueres de Sal. 

Pinto &l Martins. 

4 Barris de Alcatrao'. 

Manoel Gonsíilves Carneiro. 

97ò Alqueres de Sal, 

2 

Manoel Ferreira de Aquiar 

Negros ladinos. 

f 

Manoel Ferreiro Porto Filhe; 

1 Arrobas de Assucar, 

J 2 Pjpas de Vinho. 

1 0 Barrrs dito. 

30 Gigos de Longa. 

José Oias de Souza. 

588 Libras de Cera em Vellae. 

FePsberto Peixoto de Oliveira 

~9 Libras de Fio de Sapateiro* 

53 Pessas de Morim. 

€7 ditas de panno. 

12 ditas de picote. 

59 ditas de Chitas, 1 

34 Dúzias de Chalés de Chita» 

lo ditas de Lenços. 

25 Pessas de Cassas lavradas» 

18 Dúzias de meias cuitas. 

15o Pares de Sapatos. 

216 Mantas, 
_ * i. 

3 Pessas de Olanda. 

CORREIO. 

1/ 

As mallas qne desta Cidade partirão' o R.. 

I3e Janeiro em 28 de Junho pp.,10 e 5 do corrente, 

feguirsio1 da Villa do Norte em II do mesmo pela 

Sumaca Senhora da Penha; Capitao' Antonio Fer- 

nandes de Oiiveira. 

/ 

h 

h copo no taboíe 

sugeitifí 

para , e 5s 

ro . le 

yantou com a outra os oculo?; e reve&tindo-se 

hnm ar impozam, que lhe he muiproprío , disse com 

o : Ora quando pensariao' me- 

hegasse a fazer huma figura tao* 

mpeno !!! Eu já conselheiro ! Eu 

P 

Juiz de Fora nela Lt Eu iá Presidente da Ca 

mara Municipal ! Eu já Eleitoi !!! 

Facto! Eujá &c &;c. E quando pen 

Eu já J de 

mi-o jogar comigo 

.h rriíe di-narate. d< 

» f I 

• • O ouvindo seme 

rdonica e 

V 

P ca ! V. S. he digno de exen 

gos .ruo' só pelos seus conhec 

t 

corno pelas suas boas quuLdades 

A N N U N C I O S. 

M anool José Vieira Lima, e Jo«é Antonio da 

Silva Amorim, socios no Armasem de molhados si- 

to na Rua da Praia d'egta Cidade, fasem sciente ao 

Respeitável Publico, que o mesmo negocio que a- 

ih3 agora girava com a fi ma de Manoel Jo^e V7-* 

_ , t ~ * w f 

etíVLima, ficará (i'ora em diante de baixo da hr- 

ma de Lima & Amorim. 

P ecisa-se alugar nma ama de leite, quem a ti 

-} ver dinga-se a esta Tjpographia. 

M»noe! Antonio de Magalhaens Calvet, encnr- 

regado da pronagaçao* da vaccina pela Camara M'.- 

oicipal desta Cidade, annuncia que todas as pes- 

soas , que se quizerem iiti isar deste preservativa 

podem concorrer nos dia^ 3a. , 4 i.. e 5a. feira nas 

casas da me-ma camara das 9 ás II horas do dia, 

para serem vaccinadas» 

Precisa-^e comprar hum moleque de bo- 

oita figur f, e sadio, que seja remador; quem 

o qipser vender, dirija-se a casa de João' 

Pinto Guedes Porto. 

Amauhâa quarta feira A. Motthie, f z 

fjeilao' na sua casa.,'d-' S bao' Hespanhol, 

Cartas de .|á'gar, Agôa de Colonia, Pentes, 

e mais fazendas. 

Quem qui-er apiender a moial do pana- 

ca df-rija-se ao largo da forca em hum paó 

de tantos que lá â, por^m intitulado da paci- 

ência, que todos os dias se riunem sei.-ou 

mais lentes, parceiros dmíiesmo panaca , o. 

dao' lição' por baicho preçc, por que os les- 

tes sao' mesmo baichos eu tudo. 

Porlo AUgrt Í834. Typogrunhia •iíto-Gruriílcnse, 


